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APRESENTAÇÃO
 
Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “Arte: 

Multiculturalismo e diversidade cultural”, dividida em dois volumes, e que recebeu 
artigos nacionais e internacionais de autores e autoras de grande importância e renome 
nos estudos das Artes.

As discussões propostas ao longo dos 39 capítulos que compõem esses dois 
volumes estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, ao Multiculturalismo e a Diversidade Cultural, buscando uma interlocução 
atual, interdisciplinar e crítica com alto rigor científico.

Por meio das leituras, podemos ter a oportunidade de lançarmos um olhar por 
diferentes ângulos, abordagens e perspectivas para uma ampliação do nosso pensamento 
crítico sobre o mundo, sobre os sujeitos e sobre as diversas realidades que nos cerca, 
oportunizando a reflexão e problematização de novas formas de pensar (e agir) sobre o 
local e o global.         

Nesse sentido, podemos vislumbrar um conjunto de textos que contemplam 
as diversidades culturais existentes, nacionalmente e internacionalmente, e suas 
interlocuções com o campo das Artes, considerando aspectos da linguagem, das tradições, 
do patrimônio, da música, da dança, dos direitos humanos, do corpo, dentre diversas 
outras esferas de extrema importância para o meio social, enfatizando, sobretudo, 
a valorização das diversidades enquanto uma forma de interação e emancipação dos 
sujeitos.  

Os capítulos desses dois volumes buscam, especialmente, um reconhecimento 
da diversidade e a compreensão da mesma como um elemento de desconstrução 
das desigualdades, pois enfatizam que se atentar para a diversidade cultural e para o 
multiculturalismo é respeitar as múltiplas identidades e sociabilidades, de forma humana e 
democrática.

A coletânea “Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural”, então, busca, em 
tempos de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola 
que direciona as discussões acadêmicas para o respeito às diversidades, sobretudo nas 
sociedades contemporâneas.   

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela materialização 
de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, sobretudo nesse 
contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento de 



novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, do Multiculturalismo e da Diversidade 
Cultural.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 18
 

ITINERÁRIO FOTOGRÁFICO DE PAULA SAMPAIO 
EM “ANTES DO FIM”

 
Data de submissão: 06/07/2021

Melissa Barbery Lima
Universidade Federal do Pará – UFPA

Instituto de Ciências da Arte – ICA
Programa de Pós Graduação em Artes - 

PPGARTES
Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/4489646173291893

RESUMO: Este artigo trata da fotoinstalação 
“Antes do fim: itinerário de reinvenções”, da 
fotógrafa Paula Sampaio, sob minha curadoria, 
montagem esta que surgiu em consequência 
dos efeitos do tempo sobre seu acervo pessoal 
formado por mais de 30 anos de registos na 
Amazônia. Sampaio parte do fotojornalismo e 
suas imagens transitam entre este e o trabalho 
autoral, abordado aqui principalmente no diálogo 
entre imagens e falas da fotógrafa, revelando 
um trabalho consciente e potente tanto como 
documento quanto como narrativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Paula Sampaio, Amazônia, 
fotojornalismo, fotoinstalação.

PAULA SAMPAIO PHOTOGRAPHIC 
ITINERARY IN “BEFORE THE END” 

ABSTRACT: This article deals with the 
photo installation “Before the end: itinerary of 
reinventions” by photographer Paula Sampaio 
under my curating, a montage that arose as 
a result of the effects of time on her personal 

collection formed by more than 30 years of 
records in the Amazon. Sampaio starts with 
photojournalism and his images move between 
this and the author’s work, addressed here mainly 
in the dialogue between the photographer’s 
images and speeches, revealing a conscious 
and powerful work both as a document and as 
a narrative. 
KEYWORDS: Paula Sampaio, Amazon, 
photojournalism, photoinstallation.

INTRODUÇÃO 
Registar processos históricos pontuais 

ou cenas cotidianas de um lugar com objetivos 
documentais constituem o cerne do trabalho 
desta fotógrafa que conhece muito bem o lugar 
de suas criações. “Fui fotojornalista durante 
trinta anos, eu vivi a rua e vivi o cotidiano.” 
(Paula Sampaio, 2019).

Brasileira, nascida no Estado de 
Minas Gerais, ainda muito jovem veio morar 
na Amazônia, inicialmente vivendo com sua 
família às margens da Rodovia Belém-Brasília 
e posteriormente escolhendo Belém, a capital 
do Estado do Pará para ser sua residência e 
local de trabalho. Graduou-se em Comunicação 
Social e hoje, em 2020, faz mestrado em História 
pela Universidade Federal do Pará.

Nestas margens do Xingu, 
em plena selva amazônica, o 
Sr. Presidente da República 
dá início à construção da 
Transamazônica, numa 
arrancada histórica para a 

http://lattes.cnpq.br/4489646173291893
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conquista deste gigantesco mundo verde. Eis o que diz a placa que o “Sr. 
Presidente da República”, isto é, o General Emílio Garrastazu Médici. [...]o 
governo militar pretendia dar continuidade ao seu projeto de modernização 
do Brasil (apoiado, como sabemos, numa Doutrina de Segurança Nacional) 
e, neste projeto, a chamada integração da Amazônia [...] (Chaves, 2007: 1)

O resultado deste longo período de atividades foi a formação de um significativo 
acervo de imagens de documentação sobre a Amazônia. O clima extremamente úmido de 
Belém e o tempo atingiram de forma voraz papéis e negativos que hoje, em parte, estão em 
inevitável processo de extinção. Neste contexto, “Antes do fim: itinerário de reinvenções” 
iniciou com uma pesquisa que a fotógrafa realiza na pós-graduação em História, que em 
2018 deu origem a um livro fruto do Prêmio de Produção e Difusão Artística da Fundação 
Cultural do Estado do Pará – FCP, em Belém do Pará, no Brasil, onde imagens e textos 
revelam o trajeto de seu tempo, documentando a região e a relação destas imagens com 
as intempéries do tempo.

Desde 1990, desenvolvo projetos de documentação fotográfica e ensaios 
autorais sobre o cotidiano de trabalhadores, em sua maioria, migrantes que 
vivem às margens dos grandes projetos de exploração, e em estradas na 
Amazônia, principalmente nas rodovias Belém-Brasília e Transamazônica. 
Além de imagens também guardo sonhos e histórias de vida (escritos e/ou 
contados) de pessoas que fotografo nesses caminhos. (Sampaio, 2018: 32).

No passado, eu já havia tido contato com Paula Sampaio, com pequenas 
colaborações em alguns de seus projetos. Em 2018, tive a oportunidade de acompanhar 
o projeto gráfico do livro acima citado. Em 2019, com a oportunidade de uma pauta na 
Galeria Ruy Meira da Casa das Artes – FCP, convidei Paula a retirar das páginas do livro 
o conceito que o constituiu, a conexão entre histórias, imagens e tempo, relação esta que 
quando afetada por sua condição matérica poderia ter sido descartada, e ao invés disto foi 
enaltecida pelo inevitável e se permitiu existir sob os efeitos desta transmutação.

Na região Amazônica, com a chegada da fotografia, foi deflagrada uma 
especial relação com a imagem, que influenciou na delimitação de ideia 
desse território, tomou parte em seu desenvolvimento, inscreveu-se em sua 
existência, circunscrevendo um momento “presente”, sempre reativado. Ela 
foi utilizada na construção de uma representação social e de um imaginário 
cultural, propagado ao redor do mundo, que, por vezes, ultrapassou o 
estreito limiar entre realidade e ficção.  Esse tipo de operação, empregado 
amplamente em proposições artísticas da contemporaneidade é presente na 
imagem que ocorre na Amazônia desde o século XIX. (Maneschy, 2010: 37)

Em agosto de 2019, realizamos a fotoinstalação “Antes do fim: itinerário de 
reinvenções”, onde reunimos mais uma vez a autora e seu arquivo, em mais uma ação 
onde a fotógrafa traça mecanismos para evitar que essa documentação desapareça. 

É um esforço para não deixar que se percam evidências históricas e 
sentimentais, materializadas em fotografias, escritos, fitas cassete, disquetes 
e lembranças, que fazem parte do meu arquivo, construído ao longo de quase 
trinta anos de documentação fotográfica na Amazônia, que na fotoinstalação 
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se expande também para o trabalho jornalístico que foi a base de todos os 
trabalhos autorais que realizei. (Sampaio, 2018).

Sendo assim, buscaremos discorrer sobre esta experiência nos debruçando pelo 
percurso que possibilitou sua existência, abordando a importância do fotojornalismo 
nesta trajetória, trazendo por vezes a voz da fotógrafa e de outros interlocutores que ao 
decorrer de sua carreira puderam dialogar com seu trabalho ou com alguns conceitos e 
dados históricos inerentes as suas criações, evidenciando assim o conjunto narrativo que 
se refletiu nesta edição, com grupos de imagens, objetos e luzes que revelam as sutilezas 
deste verve espaço.

ITINERÁRIO DE REINVENÇÕES: SOBRE O TEMPO, HISTÓRIAS E IMAGENS
A fotoinstalação teve como ponto de partida o reencontro de Sampaio com seu 

acervo danificado pelo tempo. Desta forma, a linha conceitual das imagens exibidas partiu 
daquilo que se perdeu por um motivo ou outro, o que não é mais possível recuperar como 
determinados tipos de cópias, algumas imagens que não existem mais em outro suporte, 
e aquilo que se transformou, transitando entre o trabalho fotojornalístico e o autoral. A 
fotoinstalação “Antes do fim: itinerário de reinvenções” foi um outro movimento no percurso 
afetivo em que a fotógrafa imprime em imagens e histórias “[...] Esqueci que esse arquivo 
é natureza e está mergulhado no tempo [...].” (Sampaio, 2018)

Um dia, ao abrir as gavetas do meu arquivo, fui tomada por um cheiro forte de 
vinagre. Sem pensar, comecei a abrir as pastas, os envelopes. E, diante dos 
meus olhos, surgiram ondas de películas fotográficas, úmidas de histórias. 
Quase trinta anos de trabalho...! Encontros se desmanchando.  (Sampaio, 
2018).

Como disse Caetano Veloso em sua canção Oração ao Tempo, o tempo é um 
“compositor de destinos” (1979) com o qual podemos tentar fazer acordos e pedidos, mas 
sua transitoriedade é poderosa e, na maioria dos casos, é implacável, e dependendo do 
ponto de vista suas consequências podem ser aceitas ou recusadas, mas, se seus efeitos 
forem acolhidos “ainda assim acredito ser possível reunirmo-nos, tempo, tempo, tempo, 
tempo, num outro nível de vínculo” (Veloso, 1979). 

No caso da fotógrafa Paula Sampaio, o processo que a levou a perceber estes 
efeitos foi constituído de duros pesares, que a medida que foram superados puderam 
revelar seu apetite de permanência, possibilitando assim, a sua reedificação a partir de 
uma nova matéria. 

Mas, a umidade deu vida a outros seres que agora moram na gelatina dos 
negativos, nas fotografias amareladas e abraçam os papéis das cadernetas. 
Invisíveis e calados, desenharam durante anos, uma nova pele para essas 
histórias. (Sampaio, 2018).

No conjunto abaixo (Figura 1) podemos ver imagens das Décadas de 1980 e 1990 e 
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reproduções de jornais das primeiras publicações de sua carreira como fotojornalista, este 
é um importante momento desta fotoinstalação pois ele reafirma algo que é imprescindível 
para Paula, os laços cravados entre sua vida, sua formação, seu acervo imagético e o 
fotojornalismo.

Agora mesmo comprei um livro do Robert Capa que é incrível, como ele 
conseguia estar em momentos de guerra, no meio, de uma ação de guerra, 
de guerra! E a fotografia estar esteticamente bem composta [...] só por causa 
disso ele era um artista? Não, ele era um fotógrafo de guerra. A maneira 
como você se posiciona, a maneira como você utiliza o equipamento e seu 
conhecimento é o que te faz ver de um recorte diferenciado, eu dizia isso para 
os meninos do jornal – gente, vocês estão passando pela vida sem ver nada 
do que vocês estão fazendo, por que fotojornalismo não é você chegar em um 
lugar e apertar um botão.” (Sampaio, 2019).

Figura 1. Montagem dos trabalhos fotojornalístico da Fotoinstalação “Antes do fim: itinerário de 
reinvenções, Paula Sampaio. 2019. Amazônia, Brasil.

Fonte: Melissa Barbery.

“As fotos nas molduras são cópias originais, feitas nos laboratórios dos 
jornais. A primeira, do menino com frio, não tem negativo e essa é a única 
cópia. A segunda, da estrada, faz parte do meu acervo pessoal referente ao 
Projeto Antônios e Cândidas, cedida para o jornal para uma matéria sobre as 
condições da rodovia Transamazônica. O Jornal dos bairros foi um encarte 
do jornal O Liberal onde trabalhei bastante tempo, somente depois de alguns 
anos fui transferida para a reportagem geral.” (Sampaio, 2019).
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Figura 2. Imagem de origem fotojornalística, sem título, Paula Sampaio, 1980-1990. Belém, Brasil.

Fonte: Paula Sampaio.

Paula teve um reencontro anos depois com o “menino com frio” (Figura 2) que já 
adulto se identificou como aquele que havia sido fotografado na infância, lhe contou que 
não morava mais na rua e que trabalhava para a arquidiocese de Belém, na Basílica de 
Nossa Senhora de Nazaré.

Em várias situações, imagens que foram realizadas com objetivo jornalístico 
transitaram para o trabalho autoral da fotógrafa e também no sentido inverso como a 
montagem a seguir (Figura 3): a primeira imagem à esquerda (Figura 4), foi realizada durante 
reportagem para o jornal O Liberal e posteriormente incorporada ao Projeto Antônios e 
Cândidas que também trata das migrações na cidade de Belém na região metropolitana.
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Figura 3. Montagem da Fotoinstalação “Antes do fim: itinerário de reinvenções”, Paula Sampaio. 2019 
Amazônia, Brasil.

Fonte: Melissa Barbery.

Figura 4. Imagem realizada durante reportagem para o jornal O Liberal que trata das migrações na 
cidade de Belém e em sua área metropolitana. Paula Sampaio. 1980-1990. Belém, Brasil.

Fonte: Paula Sampaio.

Na próxima imagem, com ondulações no papel além de outras deteriorações (Figura 
5), vemos um momento cotidiano onde a fotógrafa aguarda juntamente com uma família a 
chegada dos pescadores em um final de tarde e os filhos destes pescadores a convidam 
para brincar. Neste ambiente, com a luz própria do poente, revela-se uma imagem vigorosa, 
seja pelo olhar da menina ou pelos claros e escuros e ainda pelos interiores e exteriores do 
contraste em relação ao homem que joga a rede na água. Neste ponto se evidencia como 
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se dá o procedimento da fotógrafa, observando primeiro pessoas e histórias, fundando 
afinidades, constituindo inventários de vidas, para depois, se for imprescindível, corporalizar 
o momento em imagem. 

[...] eu vivi ouvindo histórias de muitas pessoas, então eu aprendi a ouvir, 
aprendi a ver o que os outros me mostraram, porque o fotojornalismo é isso, 
se você não olha pro outro, se você não olha pra realidade, se você não ouve 
a pessoa, você não vai fazer uma boa foto [...]” (Sampaio, 2019)

Figura 5. Fotografia realizada na área da rodovia Transamazônica. Paula Sampaio. 2000. Belém, 
Brasil.

Fonte: Paula Sampaio.

Seguindo, na próxima imagem (Figura 6) vemos a figura do carvoeiro (Figura 7) e 
uma mesa que comporta um pequeno livro. A imagem pregada na parede foi realizada no 
município de Marabá, na década de 1990; existiam muitas carvoarias por aquele lugar e o 
álbum é uma adaptação artesanal do livro Antes do Fim.

Esse homem me chamou atenção porque parecia estar se transformando na 
matéria do seu trabalho, o carvão, a fuligem entrando em sua pele....” [...] 
Foto copiada em laboratório artesanal nos EUA, para exposição montada pela 
Fundação Mother Jones/EUA em 1997. Algumas cópias de teste me foram 
enviadas e esta é uma das que ficaram comigo. Já esta oxidada, mudando de 
cor (ficando meio sépia), eu gostei dessa nova “cor” (Sampaio, 2019).
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Figura 6. Conjunto expositivo presente na Fotoinstalação “Antes do fim: itinerário de reinvenções”. 
Paula Sampaio, 2019. Belém, Brasil.

Fonte: Melissa Barbery.

Figura 7. O Carvoeiro. Paula Sampaio. Meados dos anos de 1990. Marabá, Brasil.

Fonte: Paula Sampaio.
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Sobre as imagens acima e a fala de Paula Sampaio a respeito da mudança matérica 
da fotografia, onde uma nova cor é incorporada através de microscópicos seres que estão 
em atuação perene naquele papel, podemos perceber o apaziguamento da fotógrafa em 
relação a algo que seria dramático sob o ponto de vista documental, mas que enquanto 
narrativa se transforma em um deslocamento de potência de criação.

Para além das imagens, a fotoinstalação foi formada por objetos pessoais da 
fotógrafa na criação de um ambiente acolhedor e familiar, que contou também com um 
delicado projeto de iluminação desenhado com a incandescência amarelada das lâmpadas 
de filamento de carbono e bulbos de vidro, como podemos perceber na imagem abaixo 
(Figura 8).

Figura 8. Vista panorâmica da Fotoinstalação “Antes do fim: itinerário de reinvenções” Paula Sampaio. 
Belém, Brasil.

Fonte: Melissa Barbery

No centro, sob um tapete de tricô, uma mesa acomoda um pequeno caderno 
para comentários, e um livro com as legendas de cada sessão da fotoinstalação. Nos 
aventuramos a dizer que neste momento a exposição ganha a dimensão genuína que 
cada um de nós vai dar, somando a ela as histórias que nos acumulam e que nos definem 
e, neste momento, extrapolando qualquer formalidade estética ou mítica, esta experiência 
poderá também fazer parte da nossa própria história.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Paula Sampaio é uma contadora de histórias. Estar no mundo e abrir-se pra ele 

permanecendo atenta aos encontros que este processo lhe oferece, faz de suas imagens 
um acervo de narrativas de grande importância para a documentação histórica da Amazônia 
que transcendem as fronteiras da fotodocumentação.

A fotógrafa é muito consciente de suas ações e do lugar que sua produção ocupa 
na história, entendendo que seu trabalho segue, e pra onde quer que ele vá ela não terá 



 
Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural 2 Capítulo 18 209

domínio. Ainda assim, a fidelidade por suas motivações são um ponto importante da ética 
que claramente se apresenta em seu trabalho, sem perder de vista que um repertório de 
técnicas e conceitos pode ser substancial e delicado.

O Refúgio de Paula Sampaio é mais. É o lugar da linguagem livre, a rota de 
fuga de uma gramática visual errante, que pega carona com a fotógrafa nos 
caminhões, teco-tecos e carros sem freio dessa Amazônia sem-fim. (Silveira, 
2011: 28)

Neste momento, ao debruçar-se sobre seu acervo, remontando-o em conjuntos de 
imagens que contam diferentes histórias, reconstruindo a narrativa de pessoas e lugares, 
Paula Sampaio oferece a esse material em processo de apagamento a possibilidade de 
persistir na história e no tempo. 
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